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Candidata a deputada distrital 
pelo PSDB, a ex-diretora do Procon, 
professora Elisa Martins, tem como 
principal bandeira da sua campa-
nha a questão feminina, além de 
continuar servindo a comunidade 
na defesa dos direitos do consumi-
dor. "Eu sempre me identifiquei 
com as causas dos menos favoreci-
dos. Agora, pretendo transferir essa 
luta para a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal", afirma. 

Elisa Martins foi uma das fun-
dadoras do Conselho dos Direitos da 
Mulher do DF e sua primeira presi-
dente. Sua plataforma de campanha 
rumo à Câmara Legislativa contem-
pla questões que ela conhece de per-
to. "Como ex-presidente do Conse-
lho, convivi de perto com os proble-
mas da mulher e as suas necessida-
des referentes ao mercado de traba-
lho, todo tipo de discriminação, 
agressões e falta de creches, dentre 
muitas coisas. Espero, se for eleita, 
ajudar a conscientizar a sociedade 
que a mulher também tem o seu lu-
gar", enfatiza. 

Entre as propostas que a candi-
data Elisa Martins pretende levar 
para a Câmara Legislativa estão as 
questões do pleno emprego, com sa-
lário digno, transporte coletivo con-
dizente, acesso ao consumo, comba-
te ao oligopólio do transporte em 
Brasília e, em particular, o proble-
ma da moradia. "Os assentamentos, 
devem ser feitos com um mínimo de 
dignidade para seus ocupantes, co-
mo instalação de infra-estrutura ur-
bana (redes de água, luz, esgotos sa-
nitários), áreas verdes, escolas e es-
paço para o lazer das comunidades", 
afirma Elisa Martins. 

A seu ver, a livre negociação dos 
aluguéis proposta pelo governo, nes-
te momento de crise recessiva, seria 
catastrófica. Por isso, a candidata 
defende a manutenção da Lei do In-
quilinato até que o problema da mo-
radia seja solucionado. O Código do 
Consumidor, aprovado pelo Senado, 
nesta semana, tem muito a ver com 
a luta de Elisa Martins no Procon. 

Defender a igualdade social na 
elaboração da Lei Orgânica do DF é 
a principal proposta do candidato a 
deputado distrital pelo Partido dos ' 
Trabalhadores (PT), Beto Almeida. 
"A vida aqui em Brasília está cada 
vez mais desumana para a maioria 
da população, e este quadro só será 
revertido se na Câmara Legislativa 
tiver pessoas comprometidas em cri-
ra dispositivos capazes de assegurar 
uma vida digna para todos", 
ressalta. 

Beto Almeida já tem várias pro-
postas a apresentar, caso seja eleito 
no dia 3 de outubro. Todas elas vol-
tadas para a socialização da comuni-
dade. Entre os seus projetos, Beto 
quer estabelecer uma tarifa mínima 
dos serviços de água e luz para as re-
sidências localizadas em áreas de 
baixa renda. Já esta mesma taxa 
nas áreas nobres terá o seu valor du-
plicado para que a renda possa ser 
revertida na urbanização das 
periferias. 

Outra propoata do candidato é 
em relação ao transporte coletivo, 
horas que passará a prestar serviços 
de transportes 24 horas por dia, e o 
reajuste das passagens de ônibus 
"jamais" poderá ser superior à va- 
riação do salário mínimo, no perío-  
do. Beto defende ainda a participa- ;4 1: 
ção da população na administração 
do DF. "A comunidade deve ter o di- ; 
reito de opinar, sugerir e até mesmo 
cancelar o mandato do deputado que 
não cumprir as suas propostas ou 
agir desonestamente", enfatiza. 

A candidatura de Beto, jornalis-
ta e radialista, mineiro, solteiro e 
assessor de imprensa do Senado, é 
uma declaração de guerra contra as 
desigualdades sociais. "Um deputa-
do distrital deve ser a ferramenta 
dos movimentos populares e demo-
cráticos que lutam por igualdade". 
Beto, quando estudante, sempre foi 
militante dos centros acadêmicos. 
Foi ele tambéni que fundou a Casa 
da Amizade Brasil/Nicarágua. 


